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Prefácio
Adulto: 	   Pessoa que em toda coisa que fala, vem primeiro ela. 

		  Andrés Felipe Bedoya, 8 anos1 

	 	   Aurea Satomi Fuziwara2 

		  Marcos Valdir Silva3  



Em tempos de polarização e fragilidade da democra-

cia efetiva, criar espaços para a voz individual e coletiva é uma 

grande ousadia e necessidade. Manter a crença na educação 

como ferramenta transformadora da realidade onde se processa a 

complexa e não linear troca dos saberes entre sujeitos dentro das 

relações sociais em constante construção se torna um esperançar. 

Assim, recebemos a tarefa intelectual e ético-política de prefaciar 

uma obra que traz histórias e tensionamentos da realidade para 

contribuir na ruptura dos silenciamentos, percorrendo o cami-

nhado de repensar o pensado.

Demarcar o compromisso da universidade com o tripé 

ensino, pesquisa e extensão é relevante, parecendo quase óbvio. 

Especialmente, a extensão como processo de articulação entre 

graduação e pós-graduação, articulação nos territórios, diálogos 

e trabalho interdisciplinar etc., provoca importantes impactos na 

vida de todos os envolvidos. A extensão envolve sujeitos que são 

protagonistas do processo, construindo práticas na dialética fun-

damental na troca de saberes que proporciona reflexões e poten-

cializa transformação em todas e todos envolvidos para além da 

construção acadêmica.

Neste cenário, a centralidade nos direitos humanos de 

crianças e adolescentes enquanto sujeitos de direitos provoca 

um reavivar da trajetória conturbada de avanços, embates, retro-

cessos, estagnações, incertezas e conquistas na sociedade brasi-

leira, considerando a constante necessidade de afinar a escuta. 

Esta perspectiva de escutar e ouvir não abrange somente o que 

é verbalizado, mas inclui movimentos dos corpos e suas marcas 

sociais (étnica, geracional, de classe, gênero, orientação sexual), 



de como suas presenças impactam nas relações no âmbito fa-

miliar, nos espaços sociais formais e nos informais. Existir como 

sujeitos e não mero objetos da intervenção da política e dos ato-

res sociais interfere direta e indiretamente, com acolhida ou re-

jeição, com disciplinamento ou exercício da liberdade, e tantas 

nuances nestas aparentes polaridades, mas que carregam várias 

dimensões. Dar visibilidade às vozes e expressões de crianças e 

adolescentes é garantir a visibilidade de sua existência em uma 

sociedade, rompendo com processos de normalização e apaga-

mento das diversidades.

Muito se fala no protagonismo de crianças e adolescen-

tes, contudo apresentam-se por vezes mais como pauta política 

do que efetiva oportunização. Acreditar que a participação social 

de crianças e adolescentes vai muito além do mero tecnicismo 

burocrático de processos pedagógicos normatizante, deve nos 

colocar em coro com o poeta do cancioneiro popular Zé Vicente 

que diz “criançada faça a roda, que a esperança quer dançar”. 

Que pesquisas avançaram em relação à escuta de crianças e ado-

lescentes contemporâneos? O mesmo pode-se dizer da forma-

ção profissional, como no caso de assistentes sociais. Dentre as 

ações profissionais, as atividades vinculadas à socialização das 

informações e a desburocratização podem fomentar nas equipes 

o compromisso com a alteração de dinâmicas pragmáticas, às 

mais elaboradas e instituintes de mudanças. Saberes e práticas 

devem construir provocações para as transformações da reali-

dade rompendo com normas que silenciam vozes e vivências. 

Indaga-se: o acesso ao amplo repertório de informações na uni-

versidade tem permitido processos de ensino-aprendizagem que 

os tornem conhecimentos? As aproximações aos fundamentos 



sócio-históricos e da vida social dão sustentação a um conjun-

to dialeticamente articulado com as técnicas e os instrumentos 

de trabalho, bem como devem ser constantemente aprimorados 

diante da exigência frente às transformações da realidade, visan-

do ao atendimento das mais diversificadas necessidades sociais, 

que são historicamente determinadas e, portanto, contraditórias 

e/ou antagônicas.

A extensão é um eixo fundamental da universidade e exi-

ge investimento institucional e da comunidade local, reconhe-

cendo-se a materialização de parte do com o conhecimento que 

dialogue e construa democraticamente alternativas frente às vio-

lações de direitos humanos da criança e do adolescente. Apre-

sentando parte destas elaborações com artigos acadêmicos é um 

retorno desse comprometimento, podendo ser acessado pelos 

sujeitos interessados em compreender e até construir ações cole-

tivas. O presente livro digital é um instrumento que pode romper 

barreiras. Pode-se esperançar que inspirem outros atores das po-

líticas sociais (públicas e do setor privado) para provocar escuta 

e, em excelente hipótese, o diálogo com quem não é promessa 

de futuro, mas sujeito do presente. Promover o intercâmbio de 

saberes entre diversos sujeitos da sociedade é uma ferramenta na 

construção de soluções das demandas que se apresentam dentro 

da construção de uma sociedade adultocêntrica.

O conhecimento pode dinamizar a realidade, provocan-

do ideias e mudanças com passos que parecem pequenos. Afi-

nal, qual o impedimento de ouvir e escutar crianças e adoles-

centes? A presente coletânea provoca com problematizações que 

nos lançam pistas para avançar por um horizonte mais democrá-

tico, protetivo e de desenvolvimento de relações, que não são 



suficientes para, por si só, romperem 

as estruturas. Pensar as vozes e as pre-

senças de crianças e adolescentes é 

uma boa provocação sobre a posição 

do mundo caduco incomodado com 

suas vigorosas vozes e existências, 

reunindo os que se apoiam na crítica 

e que se atrevem a compor perguntas 

e arriscar respostas coletivas, não por 

eles/as, mas com eles/as. 

   

1.  “Casa das estrelas: o universo contado pelas 
crianças”, de Javier Naranjo. Trata-se de um 
dicionário feito por crianças durante as oficinas 
realizadas pelo autor numa biblioteca pública 
na Colômbia

2.  Assistente social, doutora em Serviço 
Social pela PUCSP, servidora no TJ-SP, docente 
convidada em especializações de Serviço 
Social e Psicologia sociojurídica, e em políticas 
sociais, consultora e formadora de trabalhadores 
da área social, expertise em temas de direitos 
humanos com ênfase em criança e adolescente, 
ética, elaboração de documentos técnicos 
em Serviço Social, parentalidade. E-mail: 
aureafuziwara8@gmail.com

3.  Assistente social, mestre em Serviço Social 
pela Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo. Docente em graduação em Serviço 
Social na Universidade do Vale do Paraíba – 
UNIVAP e especializações; Membro do Núcleo 
de Estudo e Pesquisa Sobre o Envelhecimento 
Humano, Longevidade e Velhice - Nepeh - 
Univap. Servidor Público da Fundação CASA 
– SP. Expertise em temas de direitos humanos, 
política social, criança e adolescente e 
diversidade sexual.
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Francisca Rodrigues Pini4 
Maria Liduina O. Silva5 
Marcelo Roman6 

4.  Integrante do GCAF, 
professora do Curso 
de Serviço Social e do 
PPGSSPS/Unifesp.

5.  Integrante do GCAF, 
professora do Curso 
de Serviço Social e do 
PPGSSPS/Unifesp.

6.  Integrante do GCAF, 
professor do Curso de 
Psicologia/Unifesp.



	

Em março de 2024, o Grupo de Estudo, Pes-

quisa e Extensão sobre Crianças, Adolescentes e Famí-

lias (GCAF) que é associado ao Programa de Pós-Gra-

duação em Serviço Social e Políticas Sociais (PPGSSPS) 

e ao curso de graduação em Serviço Social da Univer-

sidade Federal de São Paulo, Campus Baixada Santis-

ta completará cinco anos. Este espaço interdisciplinar 

composto por docentes, discentes e profissionais atuan-

tes nas políticas sociais, de estudo e reflexão sobre os 

direitos humanos das crianças, adolescentes jovens e fa-

mílias na perspectiva da educação emancipadora e tem 

alegria de celebrar os quatro anos do Projeto ‘Vozes das 

Crianças, Adolescentes e Jovens: Educação em Direitos 

Humanos’, fruto do protagonismo das/dos estudantes, 

alegria da Universidade Federal de São Paulo, Campus/

Baixada Santista.

Por isso, apresentamos o segundo E-book, in-

titulado” GCAF e a Extensão Universitária no Projeto 

‘Vozes das Crianças, Adolescentes e Jovens: Educação 

em Direitos Humanos’, para celebrar o Projeto que sur-

giu a partir do interesse dos/as estudantes da Unifesp, 

após o Ciclo de Debates sobre os 30 anos do Estatuto 

da Criança e do Adolescente, promovido pelo GCAF e 

NCASGD/PUC/SP, por meio de ações virtuais desenvol-

vidas no período de julho a novembro de 2020, no con-

texto da pandemia da Covid-19.

O GCAF integra o Movimento de proteção In-

tegral que lançou a Campanha em 2019, “Proteger 

é Garantir Direitos: Rumo aos 30 Anos do ECA” e  
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naquele mesmo ano, o GCAF/Unifesp fez o lançamento 

com representantes do CMDCA/Santos, Universidade e 

lideranças na defesa da doutrina de proteção integral de 

crianças, adolescentes e suas famílias, conforme previs-

to pelo ECA (1990). 

A partir do lançamento, o GCAF promoveu um 

Curso de Extensão com a participação de trinta pessoas, 

no mês de fevereiro de 2020, na Unifesp, antes da sus-

pensão das atividades presenciais, em decorrência da 

pandemia pelo Coronavírus.

Após a decretação pela Organização das Na-

ções Unidas, em março de 2020, que o mundo pas-

sava por uma pandemia, o Brasil, logo se posicionou 

em relação ao ensino remoto temporário. Desse modo, 

as atividades foram reorganizadas e o GCAF planejou o 

“GCAF Socializa”, cujo objetivo foi o de elaborar textos 

reflexivos sobre a situação da infância e adolescência, 

bem como, oferecer os canais de acesso ao sistema de 

justiça e órgãos de proteção à infância e adolescência 

no período de quarentena. Nessa perspectiva, as ações 

para a campanha “Proteger é Garantir Direitos” tam-

bém foram adaptadas, criando o “Ciclo de Debates 

sobre os 30 anos do Estatuto da Criança e do Adoles-

cente”, de 7 de julho a 17 de novembro de 2020, para 

promover debates sobre o Estatuto da Criança e do Ado-

lescente, de modo a apresentar análises sobre o papel 

do Estado na garantia da proteção integral, avanços, 

retrocessos, desafios das três décadas e apontar ações 

que impulsionassem as lutas pelos direitos humanos de 

crianças e adolescentes. 

18 
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No mês de julho/2020, em parceria com a edi-

tora Cortez, o GCAF e o NCASGD/PUC/SP, lançaram 

o livro ECA e a Proteção Integral de Crianças e Ado-

lescentes organizado por; FÁVERO, Eunice Teresinha; 

PINI, Francisca Rodrigues Oliveira; SILVA, Maria Lidu-

ína de Oliveira.

As atividades do ciclo formativo seguiram re-

motamente e no mês de setembro de 2020, os coletivos 

das crianças do CCA/Arte na Rua (Brasilândia/SP), CE-

DECA (Sapopemba e Interlagos/SP) e Instituto Camará 

Calunga (São Vicente/SP), com mediação de estudantes 

da Unifesp, as crianças e adolescentes verbalizaram o 

distanciamento em relação ao Estatuto da Criança e do 

Adolescente nos espaços escolares.

Tanto o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA), quanto o Estatuto da Juventude apontam a ne-

cessidade de investimento em espaços que promovam 

a participação social entendendo-o, como um direito 

humano.

Por isso, a participação é compreendida como 

uma necessidade humana e, por conseguinte, constitui 

um direito das pessoas. Ela justifica-se por si mesma, 

não por seus resultados. Sendo uma necessidade e um 

direito, a participação não consiste apenas numa op-

ção metodológica para cumprir mais eficientemente 

certos objetivos; ela deve ser promovida ainda quando 

dela resulte a rejeição dos objetivos estabelecidos pelo 

promotor ou uma perda da eficiência operativa (BOR-

DENAVE, 1994, p. 76-77). 

18 
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Universidade 
Pública, Educação 
Popular e Direitos 
Humanos
Maria de Nazaré Tavares Zenaide12

12. Maria de Nazaré 
Tavares Zenaide, Psicóloga, 
Profa. Dra; aposentada do 
Departamento de Serviço 
Social - CCHLA – UFPB, 
Membro do Núcleo de 
Cidadania e Direitos 
Humanos - CCHLA – UFPB, 
Professora do Programa de 
Pós-Graduação em Educação, 
Professora do Programa de 
Pós-Graduação Direitos 
Humanos, Cidadania e 
Políticas Públicas.  
Tel.: (83) 99985 3763| E-mail: 
mntzenaide@uol.com.br.

Agradeço imensamente pelo convite 

para compor a publicação do Projeto ‘Vozes das 

Crianças, Adolescentes e Jovens: Educação em Di-

reitos Humanos’, que integra o Grupo de Estudo, 

Pesquisa e Extensão sobre crianças, Adolescentes 

e Famílias (GCAF), da Universidade Federal de São 

Paulo/Campus Baixada Santista, no ano em que 

completará cinco anos de pleno funcionamento. 

Este capítulo refletirá sobre Universidade Pública, 

Educação Popular e Direitos Humanos.

Os direitos humanos adentram a universida-

de pública por meio das experiências extensionista 

criadas com diversos segmentos sociais e públicos, 

demandando estudos e pesquisas que dialogam de 

forma interdisciplinar com diversos campos do co-

nhecimento qualificando o processo de ensino. 

Introdução
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A pedagogia da pesquisa 
na Universidade pública: 
contribuições de Paulo 
Freire15

15.  Partes deste texto estão presentes 
no artigo Paulo Freire e a pedagogia 
da pesquisa, Revista EJA em Debate 
(Florianópolis: IFSC, 2014, p.29-44)

16.  Professor Titular da Universidade 
Federal da Paraíba (Centro de Educação, 
UFPB). Pós-doutorado em Ciências 
da Educação pela Université de Lyon 
(França, 2009). Pós-doutorado em 
História e Filosofia da Educação pela 
Universidade de Campinas (Unicamp, 
2010). Contato: acscocuglia@gmail.com 

Afonso Celso Scocuglia16
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Crianças, adolescentes e 
jovens participantes do 
do projeto de extensão

Mariana Rocha Bensadon23

Francisca Rodrigues Pini24 

Conhecer o público participante do Proje-

to ‘Vozes das Crianças, Adolescentes e Jovens: Educa-

ção em Direitos Humanos’ exigiu da extensão a siste-

matização das atividades realizadas processualmente. 

Isso nos fez indagar sobre a escolaridade, vacinação 

e pertencimento étnico-racial. Esses dados estavam 

mencionados nos relatórios, desde o início da exten-

são, mas careciam de informações detalhadas. Assim, 

as atividades de construção do perfil se tornaram parte 

constitutiva dos círculos de cultura realizados, pelo fato 

de compreender que essa leitura ampliada das crian-

ças e adolescentes nos promovia maiores condições de 

23. Estudante de 
Psicologia/Unifesp

24. Integrante do GCAF, 
professora do Curso 
de Serviço Social e do 
PPGSSPS/Unifesp
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Por isso, que ao propormos o diálogo sobre um 

direito fundamental presente no Estatuto da Criança e 

do Adolescente, o fazemos articulados com o debate 

de classe social para que refletirmos as desigualda-

des sociais, a questão étnico-racial, para pensarmos 

a história dos povos originários, afro-brasileiro e afri-

cano, a partir de suas construções sócio-históricas e 

não reduzindo a grupos escravizados. O debate sobre 

capacitismo25 presente nas relações sociais, que está 

ancorado na crença de que as pessoas com deficiên-

cias não são capazes de planejar a própria vida. Refle-

tir as barreiras que impedem as pessoas de crescerem 

e se desenvolverem tem a ver com a visão de mundo, 

de educação que defendemos. Por isso, concordamos 

com Emicida, permita que eu fale, não as minhas ci-

catrizes, no disco Amarelo, lançado em 2019.26

25.  Contracartilha 
de Acessibilidade: 
Reconfigurando o 
Corpo e a Sociedade. 
Disponível em: 
https://www.32rba.
abant.org.br/arquivo/
download?ID_
ARQUIVO=3435. 
Acesso em: 25 fev.2024

26. Disco Amarelo. 
Disponível em: https://
negre.com.br/emicida-
amarelo-e-tudo-pra-
ontem/. Acesso em: 20 
de fev.2024.

5.	 Figura 5: escolaridade
	 44 respostas

Legenda: 38,6% (5º ano do ensino fundamental), 29,5% (1º ano do 
ensino fundamental) e 13,6% (2º ano do ensino médio).











Educação em direitos 
humanos no Ensino 
Infantil – UME Cyro de 
Athayde Carneiro

 

Bruna Quirino de Oliveira Nascimento27  

Laura Rosental Zamora28

27.  Estudante de Terapia 
Ocupacional – Unifesp

28.  Estudante de 
Psicologia  – Unifesp
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Introdução
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Pela primeira vez na história do Projeto 

‘Vozes das Crianças, Adolescentes e Jovens: Educação 

em Direitos Humanos’, no segundo semestre de 2023, 

houve a participação de uma turma de crianças, da 

educação infantil. 

A articulação com o Projeto de Extensão ocor-

reu, por meio da orientadora educacional Simone, com 

a direção da UME Cyro de Athayde Carneiro, localizada 

no morro Nova Cintra, em Santos. A faixa etária aten-

dida foi de 4 a 6 anos, crianças matriculadas no ensino 

pré-escolar. Ao todo, foram nove encontros semanais de 

1h de duração, às segundas-feiras das 15h às 16h, com 
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Escrevivências 
Alfredianas
Luisa Brecht Albertini29  

Thaisa Akemi Hashimoto Ido30 

29.  Estudante de 
Psicologia – Unifesp

30.  Estudante de 
Psicologia – Unifesp

Introdução

Neste capítulo, pretendemos descre-

ver aspectos do percurso do Projeto de Extensão 

‘Vozes das Crianças, Adolescentes e Jovens: Edu-

cação em Direitos Humanos’, realizado na Escola 

Estadual Alfredo Reis Viegas Doutor, no segundo 

semestre de 2023. Trabalhamos com um grupo 

de, em média, dez estudantes do ensino médio 
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Escola Estadual Doutor 
Alfredo Reis Viegas: 
vozes sempre audíveis 

 

Damiane Petrucci Resende Silles32  

Jorge Alves de Oliveira33

32.  Professora de 
Sociologia, pós-graduação 
em Africanidades pela 
UFSB - SP

33. Professor de Filosofia, 
doutor em Filosofia da 
Educação pela FEUSP – 
USP - SP
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Dentre tantos atributos do humano, en-

contra-se a voz. E aqui a voz vai muito além do re-

sultado de um sistema complexo, biológico, que no 

final imite um som. Esse “muito além” da emissão do 

som revela a própria construção do humano que vai 

se constituindo por meio de sua fala. As diversas cul-

turas criaram os seus códigos de comunicação diária 

e daquela que possibilita a retenção dos fatos que se 

entendem memoráveis. Tais códigos são repassados aos 

novos — crianças, adolescentes, jovens originários do 

grupo, ou aqueles que vierem a fazer parte dele. Sem 

esse repasse a comunicação fica truncada, o grupo fica 
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A voz é própria, o saber 
é conjunto: interligando 
Projeto Vozes e Espaço 
Cultural 

 

Maria Clara Brito Moura34

Rayssa Hellena Damião e Batista35

34.  Estudante de 
Psicologia – Unifesp

35.  Estudante de 
Psicologia – Unifesp
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Introdução

O presente capítulo tem como objetivo 

traçar um olhar mais aprofundado sobre os encontros 

percorridos no Projeto de Extensão ‘Vozes das Crian-

ças, Adolescentes e Jovens: Educação em Direitos Hu-

manos’ em conjunto com a Organização comunitária 

Espaço Cultural Jardim Damasceno durante o segundo 

semestre de 2023. 

O Espaço Cultural Jardim Damasceno localiza-

se no bairro Brasilândia, na cidade de São Paulo. Criado 

na década de 1990, em um galpão de madeira apro-

priado pelos moradores, o espaço atua assiduamente 
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Escola Municipal 
Pedro Crescenti e a 
arte na Educação em 
Direitos Humanos 
Leda Sotelo Ambires36  

Marina Dias Malanima37  

36. Estudante de Serviço 
Social – Unifesp

37. Estudante de Serviço 
Social – Unifesp

Este capítulo sistematizará o percurso da 

extensão e sua indissociabilidade com o ensino e pes-

quisa. Nele abordaremos o processo metodológico do 

Projeto Vozes na Escola U.M.E Pedro Crescenti, locali-

zada na região da Zona Noroeste, em Santos, durante 

o segundo semestre de 2023. 

A nossa atuação com crianças, cuja faixa etária 

foi de 10 a 11 anos, que cursaram o 5° ano do ensino 

fundamental 1, sendo quinze participantes por encon-

tro. Os encontros foram realizados na escola todas as 

quartas-feiras, no período das 9h às 10h30, o percur-

so teve 12 horas divididas em onze encontros durante. 

Mesmo com um grupo grande de crianças, os encon-

tros fluíram de maneira leve, respeitosa e divertida. 

A arte, como dimensão de aprendizagem fa-

voreceu aos encontros leveza na explicação do tema  
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Educação em Direitos 
Humanos e o direito 
à profissionalização 
com adolescentes na 
Fundação Casa

O educando Brendon não se expressou corpo-
ralmente, mas fez uma analogia da sua realidade com 
a música. Ele disse “O passarinho está em uma gaiola, 
mas ele estava com fome, por isso fez o que fez e foi 
pego…Ele não estava sozinho, mas foi pego, quis experi-
mentar”. Nesse momento, conversamos sobre o sistema 
de justiça e as discriminações interseccionais, usando a 
mesma analogia dos passarinhos. Nós comentamos so-
bre a sociedade dos passarinhos ser dividida em “quem 
pode mais e quem pode menos”, também dissemos que 
essa sociedade é organizada para que apenas uma par-
cela dos passarinhos seja engaiolada. A analogia trazida 
pelo adolescente foi fundamental para o enriquecimen-
to do encontro. (Arquivo do Projeto, 2023)

38. Estudante de Serviço 
Social – Unifesp.

39. Estudante de 
Psicologia – Unifesp.

Flávia Alexandra dos Santos38

Mariana Rocha Bensadon39 
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Educação em Direitos 
Humanos: uma parceria 
transformadora 
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‘Vozes das Crianças, 
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Educação em Direitos 
Humanos’ - Relato de 
Experiência 
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Educação em 
Direitos Humanos 
na Extensão 
Universitária como 
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